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INTRODUÇÃO  

O nome lesmas do mar é comum para vários invertebrados marinhos, cuja morfologia externa 

se assemelha a lesmas terrestres possuindo cores sólidas, corpos inflados cobertos por numerosas 

papilas ramificadas e redução ou ausência de conchas (Wagele, Et al. 2008). Bursatella leachii 

Blainville, 1817, conhecida como ‘lebre marinha esfarrapada’ é um gastrópode heterobrânquio da 

família Aplysiidae, encontrado em fundos arenosos ou lamacentos nos ambientes aquáticos costeiros 

de baías e estuários. Apresenta tamanho de médio/grande porte, corpo mole verde-acinzentado a 

branco-bronzeado com manchas marrons escuras, é compacto e arredondado, mas a cabeça e o 

pescoço estão distintamente separados, se alimenta de detritos de plantas e animais locais (Braga, Et 

al. 2017; Dhahri Et al. 2020).   
A espécie B. leachii apresenta uma distribuição circuntropical (Perissinoto, Et al., 2014) 

ocorrendo no Oceano Atlantico, Oceano Pacifico, Mar do Caribe e Golfo do México (Gutierréz Et al. 

2015; Delgado Et al. 2022). Já foi descrita na costa de Izmir na Turquia, no lago Santa Lúcia, estuário 

situado na costa leste da África do Sul, no Mar Mediterrâneo e no Atlântico Norte, em outras áreas do 

Caribe, no Japão e na Índia (Kazac & Cavas 2007; Perissinoto Et al. 2014; Padula Et al. 2017, 

Bazicapulo Et al. 2018). Além disso, a espécie foi classificada como invasora no mediterrâneo oriental 

(Zenetos Et al. 2005).  

Na costa brasileira, B. leachii compila registros em cinco localidades, relatada em um complexo 

estuarino de Paranaguá no estado do Paraná e no litoral do estado de São Paulo (Marcus 1955; 

Ferreira Et al. 2015), em litorais e manguezais do Nordeste Brasileiro, por Barroso & Mattews-Cascoon 

(2009), na região de estuário do Rio Ceará que abrange cerca de 500 hectares de manguezal, no litoral 

de Alagoas no estuário da lagoa de Manguaba (Marcus 1972) e foi registrada pela primeira vez no 

litoral do estado do Rio Grande do Norte na praia de Galinhos (Delgado, Et al. 2022).  

Com base em estudos de campo recentes (dados primários) e levantamentos bibliográficos e 

registros da espécie pelo Brasil (dados secundários), nosso estudo objetiva apresentar novas 

ocorrências de B.  leachii e assim ampliar a extensão de sua distribuição no litoral do Rio Grande do 

Norte, Brasil.  

  



                                                                                                            

MATERIAL E MÉTODOS  

Dados primários de ocorrência da espécie B. leachii foram registrados em coletas de 

espécimes e registros fotográficos realizados nos anos de 1993, e entre 2018 a 2023 no litoral do Rio 

Grande do Norte, no município de Macau (05°06'50"S 36°38'44"W), Praia de Pirambúzios, (06°00′06″S 

35°06′24″W) e Pirangi (05°58'49.8"S 35°06'32.2"W) ambos no município de Nísia Floresta e Lagoa de 

Guaraíras no Município de Tibau do Sul (06°10′46″S 35°06′29″W). Os espécimes foram coletados 

através de busca ativa, por coleta manual com pequenas redes manuais. A identificação a nível 

específico foi realizada através de morfologia externa, com auxílio de chaves de identificação e 

ilustrações propostas por Marcus (1955) e Valdés et al. (2006). Posteriormente, os espécimes foram 

conservados em álcool 70%, e depositados na Coleção Didática de Invertebrados da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN-inv) e Coleção de Invertebrados da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (GEEFAA-UFRN). As coordenadas das localidades foram georreferenciadas no 

Google Earth e que a confecção do mapa foi realizada no Qgis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quatro novas ocorrências de B. leachii são reportadas para o litoral do Rio Grande do Norte. 

Dentre essas, três foram no litoral leste, ao sul da formação geomorfológica de Touros, no Parracho de 

Pirangi Sul, na praia de Pirambúzios e na lagoa de Guaraíras; e uma no litoral norte, isto é, ao norte 

de Touros, em Macau. 

Em Macau, os espécimes foram observados em áreas rasas de manguezal salino, afastados da 

vegetação, em zona de sambaquis arenoso grosso com inúmeras conchas de bivalves mortos 

associados. Em Pirangi, os espécimes foram coletados nas áreas dos Parrachos de Pirangi Sul, zona 

de formação de corais com sedimentação arenosa, em Pirambúzios estavam em uma região praial de 

costão rochoso próxima a uma zona de árvores de mangue vermelho emergentes em meio a formação 

praial, com sedimentos arenosos-lodosos e na Lagoa de Guaraíras o espécime foi encontrado na zona 

de encontro de águas entre a lagoa e a praia, em bancos de areia.  

Quanto a extensão, a partir da primeira ocorrência para o Rio Grande do Norte (Delgado Et al. 

2022), o registro em Macau está a 44 km de distância da costa a oeste, enquanto em Pirangi está a 

194 km ao sul, na Praia de Pirambúzios a 216 km ao sul e o mais distante, na Lagoa de Guaraíras a 

236 km ao sul. Na localidade Parracho de Pirangi é apresentada a descrição histórica mais antiga da 

espécie para o estado do Rio Grande do Norte. (Alencar Et al. 2017; Puppin Gonçalves Et al. 2020), 

O primeiro registro formal (Delgado Et al. 2022), na Praia de Galinhos, litoral norte do Estado do 

Rio Grande do Norte, se trata de uma única localidade. Com a nossa contribuição ampliamos a 

extensão de ocorrências da espécie, tanto no litoral norte quanto no litoral leste do estado, assim 

abrangendo uma faixa costeira que totaliza mais de 200 km de linha de costa. Nossos resultados 

apresentados, conjuntamente ao registro de Delgado Et al. (2022) abrangem historicamente um 

período de 30 anos de ocorrência no Rio Grande do Norte. Sendo o registro mais antigo, nos Parrachos 

de Pirangi, é datado de 1993, e o mais recente coletado na Lagoa de Guaraíras, em 2023.  

A localidade de Macau é a nova ocorrência mais próxima ao observado no litoral do Ceará, ao 

norte, enquanto os descritos no litoral leste, Pirangi, Pirambúzios e Lagoa de Guaraíras são os mais 

próximos a Pernambuco.   

  

   

CONCLUSÕES  

Estudos recentes sobre a biodiversidade bentônica no litoral do Rio Grande do Norte revelam 

que ela é bem mais rica do que o observado na literatura especializada. Um esforço recente tem 

indicado novas informações de diversidade sobre equinodermos (Alencar Et al. 2017; 

PuppinGonçalves Et al. 2020), crustáceos (Moraes Et al. 2014; França Et al. 2020) e relações 

ecológicas inéditas (Alencar Et al. 2014) para o estado do Rio Grande do Norte. Esperamos que nossos 

resultados possam contribuir com novos passos para conhecimento da distribuição de B. leachii e de 

Moluscos Heterobranchia no Nordeste Brasileiro.   
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Figura 1 – Bursatella leachii Blainville, 1817. Distribuição geográfica atualizada no estado do Rio Grande do 
Norte, Brasil, destacando dados prévios e novos registros e a falha geomorfológica de Touros. 

 


